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Um 'Grupo ,Escólár' Para'ijf/
Arrabalde do lIagalhã,es

\� ,. ......

ESCLARECIDO jornalista brasileiro, evoca

mocidade, ha 25
em São Paulo

A luz do espirito, no en­

tretanto, dissipando as trévas
da .ignorencia, daria . ao Bra­
sil um povo pensador e culto,
ao par de uma fulgente mo­
cidade.

.\
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Seoretario: PANFILO FREIRE

Em' todos os tempos. em

todas. as épocas. o gráu de
civilização de qualquer pOVO
foi sempre conhecido pela sua

cultura' intelectual.
O Brasil. grandioso em sda

estensão territ.orial, é, sem dú­
vida, o país de' mais analfa­
betos. em quasi todo o mundo.
Ha milhares e milhares de

.males na. humanidade, provo­
cados e originados pelo anal­
fabetismo.

Direção-Comercial:
J. MARCONDES CABRAL.

•
•
•
•
•
•

DOMINGO, 15 de Outubro de 1933

uma linda página de sua

anos, quando académico
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Pt breve inauguração de
um clube tradlclonel

.......... ,. ,>.'

.

De regresso de Florisnopo­
lil, onde esteve alguns dias.
l'etorno,!,'ão �ul"do' E� �
ar. Savlo Scço"

, Terça-feira, J O do cor­
rente. teve inicio, na sala das
aàdiencias do Juizo de Di­
reito, o sumário de culpa em

que é autora a'Justi�a e réu
• dr. Anibal Costa, diretor­
interino da via-lerrea «Te­
rêsa Cristina>, A denúncia,
por crime de impericia, foi
oferecida pelo Promotor Pú­
blíco da Comarca, tendo
comparecido á. formação de' ::::=::�:::::;::�������

culpa, como advogados do
téu, os drs, Claribalte Gal­
vao-'c' S!Jvio? faraíba,L.ifua,

antigo advogado da «Te­
rêsa Cristina".

Foram inquiridas três tes­

temunhas. devendo o sumá­
no prosseguir no .dia 19.

Os vicias da calúnia e do
insulto são fatores da dege­
neraçao,

.... ..
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primeiramente, alguns topicos da

,Mais outra mentira
da cândida' donzela'
A fascinante gazeta': que a

varinha de condão da sr. Go­
dofredo Marques fe;z reapare­
cer pela 7a. vez, afirmou, ca­
tegoricamente, em letras gar­
rafais, que as eleições de San­
ta Catarina foram anuladas.
E' pura invencionice poa

rabiscadores d' a cOutra�.
que pretendem, {viva farça.
lançar a discordia no seio da
PI estigiosa corrente politica, ho­
je dominante no sul do Es-

Eis a verdade. tado.
O sr. Godofredo Marques está legalmente matri- Verdade é que o pleito de

culado, como dono da oficina; isto é, da tipografia maio' está propenso a ser anu-

PATRIA, editora da «Outra». lado, embora injustamente•

S·
.

I d I Mas, como nineuem ig'nora,
. I não estivesse matricu a o, teria mu ta, imposta ainda não o foi."E quem sa-

pelo Juiz de Direito, de 500$000 a 10:000$000. b á ?eseoser ...

E estando matriculado, é responsavel sucessivo, no Porque, pois, tamanha men-

caso de. processo, pelas injúrias e. calúnias do periodjqo tira?

editado em suas oficinas. Qesse periodico era ele diretor, Muito simples. E' que os

passando agora a fundador. Não tem importancia.
ardilosos «citadinos» arquite-

M d d 'I -� d'
'taram uma nova chapa, DO

u ou e rotu o, nao e essencia, sentido de preencher a. depu-
Faça (j que quizer, a sua responsabílidade legal é tação cat�rinense.· E estão,

indeclinavel. Não somos nós que Ih'a atribuimos: é a lei. porisso, louquinhos para pê-la
Ninguem suponha que póde transferir' para outrem em execuçã�. ' :.

'bTd d EI f I Daí a ansta com que aguar-
a responsa 1 I a e própria. a retorna, ata mente, a dam o ambicionado <veridi-
quem co�pet�. tum», a ser proferido, pelo

Tribunal Eleitoral. ':

Bem diz o ditado: _ <Ca­
da burro cOIP a sua manía>..••

* *

..

: O 5'",.'; Gôdofredo 'Marques ior e es�r.ev� fundador; ainda
mãndou mudar agora o seu 9u� apague fundador e acen-

'. nome' no expediente do sema- da apenas leitor•••
Dario intitulado a' <Outra>, Enquanto I

a «Qutra», f8r
editado na tipografia «Patria». editada em, sua, tipografia, li
Aó"invés de diretor, como es- reaporieabilidade penai-' 'que
fava saindo, passou a sair sim- lhe assiste é tanto maior, quan­
plesmente fundador. to menor f8r a idoneidade pe­
�. Enquanto isto fazia, man- cuniaria do. redátor-respon-
44y8 o sr, Marques que o savel, .',
seu colega de redação publi- ,E como este não tem ido­
casse os termos da mátricula neidade alguma, o sr. Mar-

· der periodico, ques responderá por tudo, em
.: E isto foi um desastre. caso de processo. E mais nada.
:!; 'Vimos, então, que a «Ou- O que é fáto, porém,' de-

: :fta» �. assanhada que nos monetrado pelo 'documento
"agride -_ não estava com 'a transcrito na segunda página
<ferdãde. da sua edição de 7 do cor-

Não estava com a' verdade rente, em artiguêlho intitulado
..

� mentia com imperturbavel «!}Iós e o outro», é que a
· cinismo.' .

. ,«pi.ratazinha» da imprensa 10- ques só aparece na. verdadeira situação,
·

-
. Nenhum periodico podeiá cal estava mentindo cínica- que ocupa nesta folha: é o fundador ... »

ser' publicado, no Brasil, sem mente. Sio sr. Godomarques Comentemos, agora:
que, esteja' matriculado de não estivesse. matriculado, já Essa «verdadeira situação», acima grifada por nós,

,

.

acôido com o artigo 20, do teria incorrido nas penas do é a mais falsa possivel, Tão falsa,' que o sr. Godoffedo
Decreto tio. 4.743, de 31' de paragrafo 30. do artigo 20 M b h 7 A • . •

'Outubro de 1923, que está da citada lei: _ «A falta de . ar,ques, em ora.a �eses deixasse temporanamente
em pleno vigor.: mátriculá ou 'das declarações � a direção de sua tipografia;' embora a colocação do seu

.:
.

�A' mãtricula das oficinas exigidas neste artigo e dàs al- nome' como diretor, no cabeçalho do periodico, íêsse

..
'im'pr'ess�ras! dos _jorna.is e �u- térações supervenientes,' bem apenas simples homenagem; embora não quisesse ocupar
,tr�s ,perIo�hcos,_ e obng?tona, como as. falsas declarações, cargo .algum; embora a sua «verdadeira situação» seja

.. e será feita no cartono do serão punidas com a multa h
.'

f I desi ãod
.

'Registro de Títulos e Doeu- .de 500$000 a .'0:000$000, ,�Je a asa eSlgnaçao. e funda�o:; embora tudo ISSO se I

.' mentos', em virtude de des- aplicavel pela autoridade ju- almhave, c?m premeditação e cimsmo, apenas para en-

+pachc' do juiz. / diciaria, mediante o processo ganar os trouxas, a verdade unica e incontestavel é esta:
'

,

,.
� nela conterão as seguiu- estabelecido por qualq'!�t i,!- O sr. Godofredo Marques é legalmente. responsa-

,.�es declarações:. .
. te�es�ado .ou pelo MlDlsteno vel pelo periodico editado em suas' oficinas gráficas., " 10. - Nome, residencia, na- Público.s ,

'

ANIVERSA�IOS sr. Luiz Francalaci, residente
· êionalidade e Folha-Corr.iJa E ,só ha o prazo de 5' diaa ,

* * *
Fazem anos:

em Tubarão, com o naecirnen-
do dono das oficinas, etc.' .

para a mãtricula ou ...etin�a; V�jamos a prova: to de mais um galante meni-
20. _ Nome, residencia, na- ção das declarações. '. ...' PeUçiío ao 'Juiz HOJE, a exma, 51'a. d. Fi7 no, que na pia batismal to-

,;!uralidade e Folha-Corrida, do Vê, se, por aí, 'que o [ sr.
.

' lon-ena Natividade, esposa do mará o nome de Sergio-Luiz.
"gerente, e, tratando-ee de l?r- Marques, não obstànte o ar- «Exmo. Sr. Dr. Juiz de' Direito da Comarca. sr. Dante Natividade; a exma. * * *

::n�l. ou ou.tros eacntos perr�- tigalhao assinado pelo seu O infra-assinado, a bem de seus direitos, requer a
sra, d. Rosa Varela; esposa O I d

.'

N b
d t b do sr. 'Francisco Varela; a

ar o sr. ar erto
,

!J�c?s." ?m �m 0l'd ndome, resi- preposto, foi, é e continuará V. Exa. lhe mande dar por· certidão, ao pé desta, o senhorita Maria Carmen -de Galdino de. Campos, professor
.uen.clá,· r.aclona.1 a e e Fo- sendo por leI' responsavel dl'- '. S'" d"u' " C

' .. J d d' t· ,.., I seguinte. OI'
.

f'lh d F
. em Iqueuo, e e sua. exma,

",a- amua o ue or ou Ire- reto pelas. inl'úrias e' calúnias"
"

",
.

.
.

IVelTa, I a o sr. 'raJiclsco
d R Cd' C

dafor-respomavel .' O t " Ih
' lo. -._.� SI' Godofredo Mal'ques, dono da: ttpogra- Tiburcio de Oliveira, resi� sra. . osa esta e am-

.,", "0' d
.' ,que a« u ra .. , no. seu ve o fi' PATRIA' d

'. d p./ B
..

pos, foi enriquecido, 'a 7 do
:,';' .'

que
..

e f�tma alguma histerismo, ássacar contra quem
a .

� .

' on e se edita A CIDApE. do qual o ente em escarra rava. I

conente, com o nascimento
".trer'. per,�lb�o, e' o don? da

qu.er que sel·a.
.

mesmo ,e duetor, conforme o exemplar mcluso, está ou AMANHA, a exma. sra.
d

. .

'fifi , át I d. Maria dos Santos . Silva ? seu. prlmogemto, . que, na

:E�cr�a eXlmlr-lle .

Gmd rflcud8. O dr. J�}z d.e Direito da não devidamente MATRICULADO, e si juntou, para esposa do sr. Adolfo Luc,indo,� pia batismal, tomará o nome

;ntre�ant�, o sr: o .0 re o, Comarca a vista de repre-'.. FOLHA COR'RI'DA d M I
proprletano da tlpograha onde 'd i . ISSO, a competente· -

. o jovem J06é Feqser, ,residente e anue.

S"'" 'l'mpr'I'me a' tr f' 'te' se'lldtação d e (jua quer mteres- 20 - Si Hermínio Menezes Filho que se diz em São Martinho', o I'ovem * * *

.,.. .,-, '.' ..' . �ran agres- sa o ou o Ministerio Púoli- d' I d CIDADE ',.' '1 MA�lora;'que!Ia mlstIlcar o caso... co, fará, por sua vez, com
re ator�responsave.a .

' esta Jgu�mente. .

- Orion da Silva Pereira, reai· O sr. Fontoura Borges, de.

,,' �,��, e, ele, quem, de prefe� q�e a enfezada cbrigona» ca- TRICULADO, e .SI tambem Juntou, par� ISSO, a mdls- dente em Tubarão; a menina pUlado á Assembléia Consti�

���Gla, T�spon�erá por qu?l. mmhe, doravante, nos trilhos pensavel FOLHA-CORRIDA.
Terêsinha de Jesús, filha do tuinte e sua exma. esposa,

"�u�r_ delIto de, I�prensa _ .10- legais... 30 _ S'
,.

I d.
.

b f' f,' _

sr. Lidio Corrêa, negociante estão de parabells com o nas�

")una ?U
.

ca!uma·_ cometldQ
.'

. A
' '.

I a �atrIcu a ç ,am os OI elta nos te� nesta praça. cimento de mais um filhinho,
'pela'vl'vaildelra da sua tenda. A matr�cula do, sr.. Godo, mos preCISOS do artIgo 20, paragrafos lo. e 20., nu- DIA 17, o sr. Antonio ocorrido a 7 do fluente.
�,'; O 'redator-responsavel só está, de fato,. consignada em: meros 1 e 2, do Decreto 4.743 de 31 de Outubro Soares da Silva, guarda da * * *

'.

""1" " .. , ....]. á, '.' .

'1 t
. notas do escrIvão competente' d 1923

.

I' I d d Mesa de Rendas Estadual's
',.:, �pônaer . cnml!l� m�n e, SI

d I _ � e , que é a umca CI regu a ora o assunto.., O lar do sr. Manuel Mar�
, :49r o ,déno, da ohclDa lmpres- me��o porque e a nao po .

O I C bTd d I I I'
desta Cidade; a exma. sra. d.. P h

'.

�iora ou. si tiver ..bens de raiz, dena. esc�p,ar, enqu�n.to f�sse. ra o�� a responsa II a e pena, pe as eis Benta Orige Queiroz, esposa
tm5 in o, comerciante ex-

isto é; idoneidade pecuniária. p�opnetano d=� ohc:nas Im- VIgentes, RECAI SOBRE O EDITOR OU DONO
r do �r. Manuel G';ledes de portador desta praça, e sua

., ... ,.As. nossas leis não admi- pressoras da . Ou.tra. Mas, DA OFICINA, quando, em casos de processo, ore .. Queuoz; a senhonta Olga
exma. esposa, acha-se enrique­

. , I ' I
. cido com o nascimedto de um·

tem, . de modo �lgum, que
com

I
o� sem matncu a, e e e, dator-responsaveI não tiver IDONEIDADE PECUNIA- Cordeiro Horn, professorl;\ es., interessante menino.

u� 'simple�" tesla-de-!erro, ma- por el, o r�sponsavebl, .

desde R1A para responder criminalmente, requer a V. Exa. tadua.l; a s�nhorita Epon�na
trl.eulaclo a: 'propóslto, possa lá, por quau9uer pu bcações ·d-·

.

f' d b 1'_
. Martms, residente na Capital * * *

anular ou mesmo 'lieutrali�IU' IDfamantes, feitas ou por se as' certI oes aCIma re erdlda�, passa as pelo ta e Iao com- Feder-al; o menino Simeão O sr. Antonio Faisca e

os 'seus ;rigores. "

. fazeren;" .

","
petente, que V. Exa. eSlgnará� Neto, filho do sr. José Me- sua exma•. esposa foram enri-

A' �ar�e' ofe:ndida fica sal- O drreto:, de �nt.em, passou rermos em que, nezes, resi.dente n� Nucleo quecidos com o nascimento de

vo o direito de' processar o
a fundador, de nOle. Ho.uve Pede deferiine�to.» 13 de MaiO; o menmo Lauro mais um garoto, ocorrido a

dono da tipografia ou exercer
uma «alteraçã? supervemen- (Estava devidamente 'selada, datada 'e assinada). Araujo, filho do sr. Manuel 8 do andante. . ,

li:.,; açãó' 'ión[ra Os respónsavei� ·te»..: que 'a' hll pune com ex- Araujo; a menina Delice Si� * * *

"jjtid:ssi'vds a seu criterio es-' ceSS1ya multa... .

queira, filha do sr. Agostinho
�tôlfilndo 'sempre; aquéle' que Mas' isso pouco importa. Despacho do J.uiz Siqueira.

i!t(l,�e,t:.}óptp�ovad� idoneidade o. que
..
importa é a sua res- «Ao Sr. Oficial do Registro de TituIos e Do- J?IA 18! o sr. José Me-

,

pecuntana'lsto, e,: q�e puder ponsab,hdad� penal, que, num eumentos, -pa�a eertificar o que constar. La una, 9-1 0�33 nezes, res�dente no Nucleo
arcar com todas as consequen- caso de processo, decorrerá

(!+
.

'd) A S'I
.

g 13 de MaIO; o sr. Lucas E�
}ei'àá<de uma possivel 'tonde- clar!ssima e sem 'acidentes'l

dssma o -

. lvena.»· vang�lista .Viana, funciona�io
�çãQ.. MaiS nada. da agencia postal-telegrahca

\:,_: E" inutil o sr. Codomar- Vejam, 'afinal de contas, o Certidão desta .cidade.

qu,es 'pretender saír do cbrin- dOcumenio que ora publica� «Francisco Varela, Oficial do Registro de Titu-
DIA 19, a exma. sra. <ct

qúêdo:& i' Não sairá de fórma mos, noulra parte desta folha. Santa Gouvêa, esposa do', sr,

,.�lgqlP�l,ainda:que risque'dire7 Corilo resposta, é esmagadora. los e Docurnentos da séde de Laguna, em �rtude da lei, etc. Rodolfo Gouvêa, cirurgião-
·

' .

.

.
Certifico, em virtude do despacho supra, que re- dentista,residente em Tubarão.

,

;�::XX.x�lxxxnxxhxxxninuuxnxxxxxx�xxinxx vendo, em meu cartorio, os livros números 2 e 5 de DIA 20, o sr. Luiz Seve-

't: i

.

A. Proxima Temporad3 de Registro� de Titu�os e �octJmentos, para responder, �i:;ér���r�e'sr.ddr. nCi:�ib:���
,.f)

• ,:.'
,

'

... por certIdão, aos Itens aCIma formulados, deles consta o Gaivão, advogado no nosso

Verão no Mar-Grosso /

seguinte. Ao primeiro iten: - Godofredo Marques, do- félro; a exma. sra. d. Elisa
no da tipografia PATRIA, onde se edita o J'ornaI A Cabral Nunes, esposa do sr.

...........

Respiguemos,
«Outra); :

Ninguem suponha que pode transferir para -cebiades Valerio Silveira de Souza. E' o que me cum­

.

outrem a responsabilidade própria. Ela pre certificar em 'relação ao pedido e respectivo despa-
retorna, fatalmente, a quem compete cho, constantes da mesma petição supra; do que, para

constar, lavrei esta certidão, que vai por mim, Francisco
Varela; escrivão e oficial do Registro de TituIos e 00-
cumentos, subscrita e assinada. do que dou fé. Laguna,
10 de Outubro de 1933 (sôbre 1$200 de selos)-
Francisco Varela.

I

.. �-" ..

"

- «O sr. Godofredo Marques ha
7 mêses deixou temporariamente a dire-
ção de sua tipografia . . .»

\

- «Q fato de havermos colocado
o seu nome como diretor desta folha, ex­

.

plica-se como uma homenagem justa e

merecida . . .»
.

- «Godofredo não queria ocupar
cargo algum • • .»

- cO nome de Godofredo Mar ..

ato inaugural do Grupo Es­
colar «Padre Schuler>, de
Cocal, foi, ao desembarque.
alvo de carinhosa recepção,
por parte �das autoridades lo­
cais, bem como do corpo do­
cente e discente do Grupo
Escolar cJeronimo Coelhce,

* * * .

Dr. Rup, Junio� ,

De paisagem' para Arà­
ranguá, em serviço de sua

profiSSãO, esteve nesta
_ e�Qade

o !Ir. dr. Henriqué Rup, Ju­
nior, advogado nos atiditórios
da Capital do Estado e presi­
dente da Legião Republit;:ana
Catarinense.

.

.

* * *

Pompilio Bento e

Giocondo Tasso,
Afim de tratarem de _ssun­

tos de interesse do municipio,
junto ao ceI. Interventor. ,Fede­
ral no Estado, seguem a Flo­
rianopolis, os m. major Pompi­
lio Pereira Bento e Giocondo
Taaso, respectivamente chefe
politico e prefeito provisorio de
Laguna. .'

* * •
""

Elias Karam

i

b i .' '. . , CIDADE, está matriculado e apresentou certidão ele I João Nunes Neto; o sr. J�sé
.

Pelas infCi>rJna�ôes' que cd- tlva�ente, BO �roxlmo dia 10. folha-corrida, passada 'pelo escrivão do Crime, desta de ��um Neto.; a s�nhonta
lhetUos, a proxima\temp()ràda de Novembro. f I d I' " 2

Forfma Medelfos, fIlha do

<>i.do,::o.refão, no nQssO .aprazível
.

* * * comarca, con orme termo avra o no Ivro numero 'farmaceutico sr. Antonio P.
-

Mar�Grosso, proai!==t� .ter d�- A cOutra» tambem rabiscou, ás folhas 6 e 7. Ao segundo iteQ : - Herminio' Me- da Silva Medeiros; a senho�

),I,I�d�/ a�raç1iO'. da40s OS
•.
Dota� baas linhas li re�peito do acon-

.

nezes Filho, redator-re8pon�aveI e proprie.tario do jornal rita �elia T�ix�ira, filha do Esteve nesta cidade o sr'

·

.

'veis mell1oram�ntos que ser.!1o tecimento, ..qu�· dá motivo a A CIDADE, que se edIta na tipografia PATRIA, sr. UlIsses Teixeira. Teles foro Machado, advog"do,
·

"/��rodúi:idos, n9 Bal�eario�Ho� presente .nota. . .
de propriedade de Godofredo Marques, está igualmente DIA �1, o sr. dr. J?e Co� residente em Araranguá, que

; t�l, �de.,manei�à a oferecer aos Porque será, entao; que, ha matriculado, e apresentou tambem certidão de folha-cor� IEaçto'dres,dente na capItal dddonsl.0tas., deu o prazer de sua vi�

'>·:s·:k
..·.·.,;.··.vera.nistas o inaximo con�

. ,

b' h
s a O' as exmas sras .

P", pouco tempo; o . «uru U c Jllll� rida passada pelo escrivão do Crime desta comarca FI
. 'C Ih' M' ,'R s(orlo· e· fino trato. bdr' d"f

'
.

' onpe arva o, ana o a
'"

'd' b 1
.. '. d·a,

o.» lDCOOU pte, nãota mllD- conforme termo lavrado no livro número 5, ás folhas de Carvalho e Nic�lina Bar-
o. refen o esta e eClmento p
b d d a

o :9u� a c

t.u.ra»�beB am basse. 77 verso a 79· e fl'naImente ao terceI'r'o I'te'n' - A reiros Cabral;' o sr. Otavio
,. aca a e ser.arren a o ao cs-

a mlDlma no ICla so re o an-
. , " .

J h f'
.

I d.

·.'M·Hc,h.oso .

capitalista ga.úc:ho, .sr.. uete' ofertado ao ceI. Fon- mátricula de ambos foi feita em virtude de requerimen- ? anny, o ICla a nossa. m�­
..

V ld 'd q .

B E d'" 'd h d d
. . . ,rmha mercante; o sr. HIlano

"

ano e ez, que vira m- toura orges. stamos everall tos competentemente espac a os, a o prImeIrO, IstO e, C t d l'
81' lo em" cmpanhl'a de sua'

.

d..'
.

B I . "
,os a, guar a� lvros.

- ,
'.

. .. '

. mtnga o, pOIS, tanto o. a -

a de I Godofredo Marques pelo então JUIZ DIstrItal da *'
exma. familia. . neario, como o Paraiso-Hotel, 'd d

.

A
.'

J - d' B d
* *

,�;.� O Balnearlo�l-:Iritel, ,que já é de propriedade do er. Paulo se e desta. comarca, dsr. H nto?l? .0Mal?
e

eFn:-I'h e
a 10 NASCIMENTOS'

:" �lit� passando: P9r' compJe�a Calil abastado .comertiante segun o, ISto é, a e
.

ermmlQ enezes I o, pe o

" Itm6d:élaçã()�.�e����b�" ��-' d�ta' .pr�§�.' ,atual !ui� .g� �;��it9 9�s�a comarça, exmo. sr. dr. AI-

Esteve em oos;o escritorib,
em cordial visita ad cG.rreio
do Sul,., o conhecido e tale�­
tOlO jornalista Elias Karam, da
imprensa de' Curitiba.

,.

,

* * *

�ONSORCIO, O cap. Galdino Guedes,pr�-
,RealIzou-se" no �ampo de

I
feito municipal em Orleana. e

Fora,
.

na �es,denc,a. �o sr. influente chefe politico �aque­
Joaoulm. JulIo. �e OlIveIra, o la localidade, esteve em Lagu­
c.asament.o relIgIOSO de Vano- na, de passagem para Flol'ia�
hm Jardim de .Menezes com nopolis, dando�nos o prazer de
Mana de AgUiar. sus visita.

.

Serviram de testemunhas, * * *
..

por parte do noivo, o sr. Ju- U
. .

lia Joaquim de Oliveira, e por
ma lagunense q�e ,se

parte da noiva, o sr. Joaquim destaca pela aplicaçio
Julio cde Oliveira.

.

aos estu40s
'

:I< * * Por informações particular�s,
05 QUE VIAJAM sabemos ter sido aprovada

com distinçlo, nas provas par­
ciais, sendo classificada num

dos primeiros lugares do cur­

so normal do cColegio Sa­
grado Coração de Jesus:., dt'i
Florianopolis, a .s(:nhorita.Dir·

.

ce Zanela·, dileta filha do ar.

Humberto Zanela, do -alto
comercio exportador desta çi­
dade.

Regressaram de sua viagem
ao Rio de Janeiro, o majorJoão
Guimarães Cabral, ex-prefeito
desta cidade e o sr. João Ro­
dolfo Gomes, funcío�ario fe­
deral.

* * *

,,* * *
. "

ENFERMOS
*' * *

Prof. Luiz Trindade
Acha-se enferma,' guard�n­

do o leito, em sua residencia,
a e:)xma. sra, d. C6ra Ma.ga­
Ihães Rocha, esposa do '.r.
Pedro Rocha, do nosso aJto
comercio. .[

Acha-se em festas (ii lar do

Pelo «Max», chegou a esta

cidade, ante-ontem, o profes­
sor sr, Luiz Bezerra da Trin­
dade, esforçado Diretor da
InstruçãO PuLlica do Estado.

S. s., que veiu ao sul, es­

pecialmente para assistir ao
, .

* * * .'.

Ha varios dias que se'adla
acamado, o sr. Miguel Laran ..

jeire" iuncioQ8f.io, f�de�!ll� <'i

,
.

..
'

I
..

,�
, : I.
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xPREFEITURA MUNICIPAL DE LAG'U
Balancete da Receita e Despesa relativo ao mes de 'Agosto de 1933

"

.
. .'ADMINISTRAÇAO E FISCALIZAÇAO-

, ,.� ti) Subsidio dó Prefeito:
" l�:P,ago mês de Julho, doc. 46

'.;

'.

b)' Funcionarios Internos:
t Pago mes Julho, conforme folha, 'doc. 1
di Inspetor de Obras Públicas:

; Pago a Manuel Ferreira de Souza, mes Julho, doe, 55
e) Inspetor de Rendas:

q! Pago a Tacito Pinho, mes Julho. doc. 47
Zeladores; -

.

I Pago mes Julho, conforme folha, db::. 2
a) Auxiliar: '

! Pago a Adolfo Campos, auxiliar de escrita, mes Julho, doc. 42
i Idem ao mesmo, 17 dias mes Agosto, doc. 43

h) Material' de Expediente: .

�'f Pago a Raul Ferreira,custos e selos de uma procuração, doc. 50Idem a Ulisséa & Cia., sI notas de papeis, livros, lapis,
penae, etc., docs. 84 e 85 '

Idem por selos, limpeza interna, agua, etc., mes Agosto,doc. 86Idem por diversas conferencias telefonicas e telegramas du-
rante o mes de Ágcste, doc. 87

"

i) Publicação e Impressão Atos'Oficieis:
Pago á Tipografia do Correio do Sul, publicação balance­
te e atos oficiais/durante o mes de Julho, doc. 51
Idem á mesma, idem, mea Agosto, doe•. 88

,

CAIXA: - Saldo do mês de Julho
RENDA TRIBUTARIA

a) Imposto de Industria e Profissão
c) Imposto Predial
eJ Imposto sabre'Veículos e Placas
f) Imposto de Licenças Diversas
:8) Imposto sôbre Ambulantes, Carteiras e Placas
j) Aferição de Balanças, Pelos e' Medidas
IC) Emplumentos' ,

I) Dizimo do Pescado
,

�) Taxa sabre Gado Abatido
•) Taxa de Remoçao do Lixo
o) Taxa Escolar '

p) Taxa de Ocupação do: Cáis
q) :raxa de Expediente .

RENDA PATRIMONIAL
•) F6ros MunicipaiS
b) Laudemios

.

d) Rendas dos Cemiterios
e} Renda dQ Mercado

,

8) Taxa sôbre Pipas d'Agua
h) Penas d'Água
c) LigaçãO Encanamentos
d, Taxa de Iluminaçao Pública

RENDA INDUSTRIAL

RENDA EVENTUAL,
a) Multas por Infrações
c) Cobrança da Divida Ativa '.

e) Praticagem. .

,f) Porcentagem sabre Tonelagem
. PUBLICAÇAO EDITAIS:

, Recebido pela publicação um edital
ARRECADAÇAO DISTRITO SAO BRAZ:

Impostos arrecadados durante o mês

'·r Artigo 20• - DESPESA

INSTRUÇAO PUBLICA
.) Venciment�s dos Professores:

.

: Pago a Antonina Francisca, Santiago, meses Julho e Agos�
: te, does. 3 e 94
; Idem a Maria Orige, Sitio Novo, mes Agosto, doc. 89
\ Idem a Minervina Marcelos, Cortiçal, idem, doc. 90 ,

: Idem a Emilia Zeferino, Bananal, idem, doc. 91 '

i Idem a JOão Béitista de Jesus, Figueira, idem, doc.' 92
h) Subvenção, Curso Complementar:

Pago á Mesa de Rendas Estaduais, subvenção relativa 20.
· semestre corrente exercício, doc. 95

.

e)' Subvenção Colegio Stela Maria:,
Pago mes Agosto, doc. 96 '

,) Subvenção Créche JOãO I;>ess8a:
Pago mes Julho, doc. 25

h) Subvenção Ginasio Lagunense:
.

,'. ,Pago ·meses Jun�o e Julho, doe. 69
I} iAlugueis Casas para Escolas:

Pago a José Manuel de Barros, Santiago, mes Julhà, doe, 4'Idem a.Gabriel Alves de Souza. Sambaquí, meses Janeiro
, a Julho, doc. 5 •

Idem a P�dro JeroóimoCardoso, PontaDaniel,mel Julho, doc. 6Idem a Estelita Lima, Magalhães, idem, doc. 24 .

· Ide!D a José Joaquim da Silva, Ribeirão Grande, idem,doc. 26Idem 8 Basileu Alves d� Sou�a, Araçatuba, meses Janei-
·
ro a Julho, doc. 33' .

Pago a Oscar Valentim Fernandes, Sitio Novo, mes Agosto,,doc. 97
:Idem a'Antonio Batista, Figueira, idem, doc. 98
ildem a Manuel Bernardo Cardoso, Cortiçal, idem. doc. 99
,Idem a Antonio Alvaro Flores, Bananal, idem, doc. 100
[Idem a Tomazia da Silva Mendonça, Pescaria Brava, me-

, lses Julho e Agosto, doc. ) O 1
.

'Idem a José Manuel deB�rros, Santiago, mesAgosto, doc. 102.'

idema Norberto Galdino de Campos, Siqueiro, idem, doc. I 03
Jdem 8 Jorge Manuel de Bem, Barreiros, meses Julho e

Agosto" docs. ,104 elOS .

,:' Idem; a Eliziario José da Silva, Barra, mes Agosto;, doc. 106
"
,; \���m, a, Yirgin.io �auricio. �ãO Braz, idem. doc_ 107

I

11:620$500
883$500
762$500
80$000
58$800

801$000
16$000

654$700
216$700
373$500

1:962$000
405$000
55$200

425$460
10$000
36$000

1:240$000

109$000
425$500
164$000
185$300

20$000
395$150
514$400
435$900

500$000

1:027$000

200$000
.

200$000

380$000

100$000
57$000

13$400

131$900
37$000

207$000

·150$000
150$000

50$000
60$000
60$000
60$000
60$000

1:800$000

100$000

20$000

240$000

8$000

56$000
20$000
50$000
10$000

70$000

12$000
10$000
10$000
10$000

30$000
8$000
10$000

20$000
10$000
'�O$OOO

Idem a Elisa Apolcnio Duarte, Laranjeiras, idem, doc. 108
Idem a Otavio Souza, Estiva dos Pregos, idem, doc. 109
Idem a Custodio Querino, Roça Grande, idem, doc. 110

j) Despesas Material Escolar:
Pago a Cesar Brati, feitura um mobiliario completo para a

nova escola do arrabalde de Magalhães, doc. 7 542$3QO
Idem á professora Antonina Francisca, pela compra de 1

,

quadro negro Pl a escola de Santiago, doc. 111
'

20$000
HIGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA

a) Trabalhadores Efetivos:
Pago mes Julho, conforme folha, doc. 18

c) Construção e Reparo Vias Publicas:
Pago ao pessoal em serviço de reparo do calçamento, mes
Julho, conforme folha, doc. 19

d) Veiculos, Animais, Combustível e Encanamento:
Pago a Manuel Alves Martins, serviço furação tambor pI
roda caminhao, doc. 29
Idem a Manuel Freitas, encarregado apreensão animais, me.
Julho, doc.60 -. '.
Idem a Antonio Heis, s] vencimentos no serviço encana­
mentos d'agua, mes Julho, doc.6'1
Idem a Cabral & Irmão, sI nota de ferragens pI serviço
encanamentos d'agua, doc. 122
Pago a Carlos Hoepcke SIA., sI fatura 1456, nipeis e-'
uniões pI serviço encanamento d'agua, doc. 123 '. .

Idem aos mesmos,' sI fatura 3141, registos pI idem, doc. 124
Idem aos mesmos, 1 tarracha pI idem, 'cenforme slfatura

97, doc. 125
Idem a Brando & Cia., si fatura 24, penas d'agua pI idem, .

doc. 126,
Idem pela compra de milho e capim pI.animaia presos curral
conselho, mes' Agosto, doc 127 ..

Idem a Ulisséa & Cia., J vidro pI caminhão, doe. 128
Idem a Humberto Zanela, 5 parafuzos pI idem, doc. 129

e) Carroça Contratada:
Pago a Pedro Luiz Coelho, contrato mensal, mes Julho, doc. 62

f) Vencimentos Chaufeurs:
Pago a JoãO Antonio Cruz, mes Julho, doc. 63
I.:lem a Pedro Deodato, idem, doc. 64

.

I) Obras Devel'sas :

Pago á turma de tradalhadores provisoi'ios em' sc:rviço obras
publicas, mes Julho, conforme folha, doc. 20

(Continúa na 411• �ágina)
'. '1 � '.,
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10:368$795

SERVIÇOS GERAIS

a) Subvenção Hospital:
Pago ao Hospital de Caridade S. Bom Jesus dos Passos,
mes Junho, doc. 8
Idem ao mesmo, mes Julho, doc. 27

b) Despesas com o Posto e Exame do Leite:
.

Pago a Sidení Pacheco, encarregado posto Magalhães, mes

Julho, doc. 56
'

Idem a Sabino Luz, idem posto cidade, idem, doc. 57
c) Socorros Publicos:

Pago a Ulisséa & Cia., s] nota de materiais pI pintura do
Posto. de Profilaxia de Doenças Venereas, doc. 9 "

-

Idem a Manuel Guedes de Queiroz, pela compra de uten-
silios diversos pI o mesmo Posto, doe. 32

,

Idem a Alfredo Pigozzi, si nota de moveis fornecidos Pl
idem, doc. 39 .

Idem á Tipografia Patria, 200 avulsos pI idem, doc. 40
Idem a Adelardo Machado, serviços de pintura e laquee­
ção JlQS moveis do Posto de Profilaxia, doc. 48 .'
Idem a Henrique Ferrarino, do Exercito Missionario, au­

xilio despesas viajem, doc. 67
Idem a Manuel Guedes de Queiroz, .pela compra de miu­
dezas diversas pI o Posto, doe, 68
Idem a Ulisséa & Cia., fechaduras e 1 livro pI idem, doe. 112
Idem á Cia. Carbonifera de Araranguá, instalação eletri-
ca pI idem, doe 113

'

Idem a Carlos Hoepcke SIA., pela fatura 114, um �oga-
10$000 reiro. �<Pr,imus» pI'idem, doc. 114

, : d) Auxilio a Parteira:
Pago á D. Rosa Seter, auxilio pI atender aa parturientes
indigentes, mes Julho, doc. 58

17:889$400

1 :711$460

883$800

1:365$450

45$000
32:273$905 AGRICULTURA·

a) Auxilio á Lavoura:
Pago despesas.aquisição sementes «Fartura» e grama, doc. 76

DESPESAS POLICIAIS E JUDICIARIAS
a)· Vencimentos-Carcereiro: ..

.

.

Pago a Augusto Mauricio dos Santos, meses Julho e Agos-
to, does, 10 e 115 .'

b) Despesas Judiciarias: -

,

Pago a Paulo Reinol, s] vencimentos como guarda provi­
sorio, mes Julho, doc. 11,
Idem a Manuel Guedes de Queiroz, auxilio p] atender des­
pesas expediente Delegacia de policia, mes Julho, doc. 59
Pago ii Ulisséa & Cia., I caixa de descarga pI patente e ma­

teriais pI limpesa e reparo no edificio do Fórum, dos. 1.16e 117

3:153$300

a) Iluminação Publica:
Pago á Cia, Carbonifera de Araranguá, iluminação contratual,
meses Julho e Agosto, does. 12 e 118
Idem á mesma, iluminação extraordinaria, mes Julho, doc. 13
Idem á mesma pela colocação de braços e lampadas em
tres postes da rede, doc. 14

b) Jardins Publicos:
Pago ao jardineiro e trabalhadores, mes Julho, conforme fo­
lha doc. 15

.

c) RemoçãO do Lixo:
i Pago ao pessoal encarregado remoção lixo, mes Julho, con-
forme folha, doc. 16 .

Idem a Antonio Manuel, pelo fornecimento de forragem p]
dois animais, meses Julho e Agosto, does, 17 e 119
Idem a Alfredo Pigozzi, concertos carroça do lixo, doe, 35
Idem pela compra de graxa pllubrificação carroças lixo, doc.121

OBRAS PUBLICAS

10$000
10$000
15$000,

300$000
300$000

100$000
100$000

-44$800

60$800

210$000
15$000

40$000

10$000

20$000
25$500

53$000

40$000

50$000

240$000·

156$000

100$000

90$200

1 :703$900
15$300

90$000

470$000

240$000

50$000
12$000
2$OÚO

1:254$000

598$000

3$000

90$000

204$000
� .

233$.100

46$000
66$000

275$000

423$000

13$300
2$800
7$500

�

185$000
I

150$000
150$000

2:572$000

, .�. ..... .. :,t�... ..4

AIMARUí
é uma lov'idade

,Ainda a oligarquia
do Prefeito

O 'sr. Pedro Bitencourt,
prefeito de Imarní, tem os

seguintes parentes cclócedos
em cargos publicos.

Otacilio de Oliveira, secre-
3:391 $300 terio e tesoureiro da munici­

palidade. E' casado' com a

prima-irmã da mulher do Pre­
feito.
Eslanislau FrancÚto Pud­

ni, seu cunhado, escrivão di.-
tritâl da séde,

' .

José Çarraro, também seu
. cunhado, fiscal municipal.

Gumildes Bitencourt, seu ir­
maó. E' condutor

-

de
.

malas
postais de Imaruí a São Mar­
tinho .

Rosinha Biiencour( �ua tia,
professora estadual de Taque-
rassatuba. '

'

Lindomar :Brasil, sua so­

brinha, 'irresponsave], Tendo
apenas 12 anos de, idade, o

, eligãrca de. Imaruí não res­
peitou, siquer, a sua 'menori­
dade e criancice, colocando­
a como auxiliar de escrita na

Prefeitura.
'.

.

Enedina Bitencourt,' sua

irmã, é agente postal e tele-
fonista I .

Apolonia Torres, sua pri­
ma, ex-professora de Taqua­
rassatuba, é, . hoje, professora
estadual de Bom Jardim. .

Soverel Barreto, primo-ir-
1 :369$100 mão da mulher do, «homem­

zinho> � ex-fiscal das Obru
Publicas, é, hoje, preposto do
coletor federal e aspirante ao

158$500 lugar dês te. .

Braulio Bitencollq, seu

irmão,' era cobrado'r�'muniCi­
pel.: Fugou, agora, para o'Rio
Grande do Sul, por estar ,pro­
cessado em crime inafiançave],
Na casa das Escolas 'reu­

nidas, que o Govêrno Esta­
dual comprou a Clsudina Ro­
cha, por 10 contos, reside, com
sua familia, o sr, Jos� Cer-

586$200 raro, cunhado do Prefeito. 6

E não é só. Ha oulrql fá­
tos que não convem divulgar,
O cel, Aristiliano Ramos­

com o senso do homem públi­
co, compreenderá, desde logo,
que o Prefeito de Imaruí eIS,
tá comprometendo os credites
da revolução de Outubro. Sem
nunca ·ter sido revolucionaria,
nem ele nem nenhum dos seul

correligienarios, o sre . Pedro
Bitencourt, ou melhor� Pedt,)
Isaú, encarapitou-se no, poder
municipal, donde ninguem o
tirou até hoje.
Reproduzjndo, agora, a lis­

ta que inicía esta local�: ncSa
2:583$200 o fazemos apenas por ter:saf­

do, na edição ,anterior.' 'com
algumas incorreções. :

II< * *

- Comemoração ruidosa
e outras' noticias

,.

, Foi comemorada, aqui, pelo
Clube 6 de Outubro, à . To..
mada de lmarul, pelo «gene­
ral» Chico Massar6ca.·'
O fáto historico é e&t� l-­

A 6 de Outubro de . 1930,
foi teatro, Imaruí, 'do grande
feito nacional, que hoje le
comemora.
Coadjuvado pelas fllrças.

'oligarquicas do então gover­
nista Pedro Bitencourt, o gran­de «generaf,. (;hico Massaro­
ca, ludibriando- a bôa fé � dos
principios revolucionarias, deu
o seu brado «Fico», e', até
hojê ficou mesmo. \
, Fundou o seu governicho,
e colocou, como chefe,,9con.
quis tador Pedro Isaú.

'

" ,

6 de Outubro é para n68.
imaruienses, uma data de gran�
de significação.
Com toda solenidade; de­

baixo de festas e foguetes, fa­
ram hasteadas aqui tr�s ban­
deiras, nos mastaréus da Pre­
,feitura:
O pavilhão Nacional, o ei.

(C.ontin&a ná 40, página)'" .. �. .
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UMA NOVIDADE:
(Continuaçã.o da ,3". páginq.)
tandarte «Evolucionista»' e a

bandeira do Clube. Dansante
da' Preíeituraq

,I

Desde o alvorecer, via-se
eníeitada e alegre toda a vil�•.

· destacando-se a ornamentação
d�s seguintes predios públicos:

,
.

A bela e rica vivenda 4,0
Prefeito; o edificio «Rodr,i�

·

gues», p�rtencente ao �unha7
do do oligarca: o prédio do
ST. Soveral Barreto, gentil­

'. mente cedido por ele ao
.

en-
· sjno público, e o edficio cEs�

..

tanislau>, pertencente ao 'esâi-,'vao da comarca, cunhado do
'Ir. Prefeito.

.

Nãó podemos deixar pas­
sar desapercebido, também, o

Jmpenho do sr. Soveral Bar­
reto, quando fiscal das' obras
municipais, na construção de
tão importantes edificios pJÍ­
bli�ôI.

.

.

:), E a pãndêga 'pnifeitu�al
cO�1'eu bastante: animada, dejbaixe de ovaçoes populares.

d d
. I'

AI -soleni a e terminou sem
·

aJteração, alguma, assinalando,
· assim, mais'um ano, no calen­
daria heroico deste .ditoso
vi,larejo.

'

* * *

Com a senhorita Ladi Alç-
xJJndrina, consorciou-se reli­
liosaínente, a quatro do íluen­
te, o sr, Francisco Heleodoro

. b'Bprreto, tesoureiro do Clu e

6",de Outubro.
* * *

Fizeram anos, a 6 do cor­

rente, o sr. Gumildes Biten­
c6ui't, empregado federal nes­
ta' vile e fiscal' do Clube 6
dê Outubro; e a senhorita

·

Lucí Machado Vieira, com­
,plementarista, filha do sr. F�I­
gêncio 'Vieira Rodrigues,' se­
cretario dó Clube 6 de Ou­
túbro.

(Do Corr;espon�ente)
XxxXXXXXxxXxxxxxXxxXXJ
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SECÇÃO PAGA

· T;ratamento . d�
Gado!

Injeções novas

,ESTA."•.
'
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Vacinas contra carbunculos
hQroaticôs, vacin�s contra caro
.b",Qculos sintomaticos, vacinas
allti-rabicas 20 C. c:, vacinas R t-.nli�rabicas: 10 c. é., va�in�, epres.en,�.çoes-·
c9�tr� ,diarréa dos. bezerro;s, Pess8a altamente "relaciona-
A t'lh A

sQrp contra o garro I o, SO{O da na praça de Santos aceita
cºQtr� a fe.bre �ftosa, sô�o representaçõe$ de. qualquer ar­
contra

�

a pne�mom? dos
A por- tigo, por atacado, na referi�a

.'. CI2!\ Sfl�O anhmorbma,. soro �
e

praça, dando referencias de
va��n_as. contl:il bate.deuil d<ps I sua idoneidade. Dá. preferen�
po,rç.os! 'çi", _a-� m.adeiras e artigos' .de,

i, ; 1
, .

VENDE. secos e molliâdos.
..

Dario .Gomes de Car\1alho
,

I

LAGUNA

�Ao.A.Á.AA.Â."""""".""'�A·""'�.�� a) Cemiterios·
'"

"

""'�"���.��. - .

Pago � lb�aí�.F]orencio, encarregado dOI cemiterios,'�es
nhecimento de quem; int�res- lEBARB-ENGHON & GlA. queijo, parmezon, biscoj-] Julho, doc�A9,\
sar possa, resolveu publicar, -

. fos AimQré, chocoletes.Be- .", . INDUST�IA�
nesta folha, a presente decl�- I EX�ORTADORES,' DE; MADEIRA E, ring e N�ugeba:uer a) Agua Canalizaclll�.' .'.

ção.. CEREAIS I Armazem Centr.al Pago a Qsvaldo Tiburcio dos Reis.• encarregadoda CaJlió-··
São jcaquim, Set�mbro' ca, mes Julho. doe. 37

de' 1933. 00ll1g08 :
... ..... • Idem ao I9,esJ;AU, 15 dias mes Agosto, doe, 41

(as.) �arcos Farias de' R��EIROJ' BQ'RG�S, liAS.- Idem a JOãO Batista Santana, encarregado. do motor!eJ>bm-"

Oli'),�i�a C�,..E ,8 :L.ÇUNE;N,SE;., +t'PA
�.

_. ba, 3 diali. me!, Jl!lho, doc. 65

'I PÀ��::�-;'RC:�:�e:J.1
Pago a Carlos Hoepcke SIA., sI fatura nO. 90,"1 lata.\}a..

....<11... ...
'

�nd.I�I.:·lp'ol"
,

�����A��;'.1..��.E:. ,c1oty Oil e. I Mqbiloil pI o motor da agua doc. 139
Flôres Artificiais _ Con- Teler., ZZ - � Postal, 15 .

'l'ALÕE.r. NOTA"" OE, Idem .,aos· mesmos; 51 fatura no.,55;; l' tamber·oleo crú pp
feccI'onam-se flôres com IDa"- .Raa Gastavo Richard, 154

..' V�I'I�_,(\,L�TRA\.r,"QTA\.:1' ". idem doe' 140'
'

• J.
.

,.' .', .' PROI'iIIJ'.rO�14o:Ii STC,. " .. ,

xima rapidez e �erfeição. 'A Santa C.tarina • LAGUNA o Brasil ..' '.' . .

.. ledem a Uli�,sêa & Cia., �I notas de materiais pI t:epa�o mo·
tratar com A; BAINHA, " ,., 1" tor e timpeza poços, dócs.·141 e 142-
rua 15 de Novemb�o, 19.

.,

EVENTUAL;

O artigo "que se recomenda por SI- I a) Para CUll,lprimento Decreto 171, de 5-11-1931: ,

.

.

, ,

,

'

. �. � Pago á Mesa'. de Rendas Estaduais, 'segunda pre,taçll.o. au-
'.1

".' não. precisa. de, reclamo, 'xilio á Força ,PJlblica do Estado; doc. 143
"

1:069�600
v

- d) Praticageín' da Barra:
.

Diz um rifão popular: acardo co�. prip.cipios efici�q-
.

Pago ao pessoal, mes Julho, cQnforme folha, çloc. 22'
,

«Quando a busina. muito. sôa, tes ,de " venda gàJan�4.a.
.'

Idem a João ,Batista do NascimentQ,.encarreglldo Posto S� ...

é sin�l"de pouco peixe n� ca- O :8SI:uctt.r .extT�,.por exem�, " mafprico, me,ses Julho e Agosto, docs. 6() '.e 144
nôa,., p\a" ,nl!nG� teve; pfopagand�, 'e} Cons·ervay-ão,Material.Praticagem: .

A�sjm" lambem. quaqdo ii e; entr�tantQ, todo.� lhes recq� \ Pago a Alfredo dos Santo5_; serviçQs prested.os:n� \opra, de -

p�opaganda de artigo� do co- nhece� a .ecelencia ,da. qu'!-- reparo do Posto Semaforico, doc. 23
,.

mer,do e' .muito, ativa, ju�gàmos lidade: Idem .a Apolinario Marques Fern�pdes, sI nota �e f�agen.so,
logo ��e, êsses ar�igós, pouca Assim, tambem, é o Caie fornecidas� ás. obras idem, doo. 38" .

./

cotação têm no mercado. O C I Id Ab'l' P' t G I d 1 OCO I d
Cartas com propostas para, astto,. que, sem "ec amo, é ,o er,n a I lO 10 o omes", pe a. compra e u ,o e.

J. Pinto, á caix,a; po��al No. borp �rtl6'go é todo aqduele que mais consu,mido, porque � bor,n alcance pr Posto Sema�orico, dqc. 791.
'

323 _ Santos.
.
r por SI s se recomen a, sem

e delicioso. Tomar 'o Caié Idem a Carlos ,Hoepcke StA., 51' f",tura 114,. II � metr()s"
.

reclamo. A m�is atr�ente,pro- Castro é tomar a .mais puril, cabo de aço pHdem, doc; 145'
, DECLARAÇÕES /'

. ... .._� ..
, pagan�a Ae. um arJlgo...

e � a mais saborosa e a mais a- Idem a Ulisséa &- Cia., sI notas de ·matertiais divel"sos�fomeei-

P
'..

sua boa. confecção, preparan� gradavel das bebidas I .
doa s o�ras de reparo do Posto Semaforico, dl?cs.146'e J.4(j)A�1

t

A,O ;p�vo de São Joaquim REC�SAM-SE de m!neuQs do-o cUldadosamente,�segl,l_ndo .

f) Para pagamentQ Divida Passivà: : .'
.

e .aJudant�s na Mma d� 105' preceitos ,higienicQs ,ou de, ,(as.:) Um AmadDr de Caf.é Pago ao intendente·distrital José. Prates, percentagen�a .que''''
e a quem interessar RIO Amer.lca, 'estações de tem direi�Q sobre I;\rreCadação de impostos no di_triteS dé·Mi-;,

Urussanga e Rio' Deserto. .

'

Ih f 1931 d 147
. M�rcos Farias de Oliveira uu.uw....�t4.t�U6UU..�.uu..u....mm...���..�mijiU�� rim e que não 'e- oram pagas em ,OC.

.

· de,c;lara a�harose prejudica�o .. ..... ...

I
Idem á �armaçi.a)\merica, sI nota de medicamentos diveJlsoS',.

:,' em seteçentos e sessenta e seis ;1
.

Ma r.cen..

ar i a W i Ut I fornecidos á Prefeitura em 1931 e 1932, doc. 148

" 'm��ros de terra de 'suas .pr�- � Idem a Man.uel Aguiar Borges, 4 enxadas forn�cidas:·iem"',
priedades,'pelo fato de ali pa�- (\. �-- DE·---- 1932, doc. 149

. (
.

li sare.m, ,ao �es1.Do te,mpo, du,s G.,uÜherme F'eldman,n Idem a Henriq'Ue José ryIachado, �iversos carr,etos de ater�'

· ts�radas, sendo uma públiaae' ro feitos em 19,31, doc.', 150,' .

.

oQtra tirada num desvio da I Aceità

qUalqUerenCOme!ldadem�veis.-Forn�cetra-1
Idem a ESlev�m ..Ribeiro, i�em, i�einl.ém:.1932;dQc",·.15t

�

· m�lPa.

I
,balhos para construções, como sejam: portas, Janelas, Idem a FranCISco G��de.s, Id�m, I�em, ?�c.; 1?2 .

, A. primeira, que é � vef-
.. ..... ...

'caixilhos, venezianas...Preços razoavds ..Fornece, Idem a Rol�ão Maun�lO da:.S,lva•.,dem; Idem,.doc. 1:>3"

d�d�ira. via pública, vaiXlo r.io t ed'd
'

.

.

Idem a Jose Souza, Idem, Idem, doc.. 154 •

.

, Sãq: Mateus á Chapada Bo;- '

. orç��en" os �.p ,1�
os.

I Idem à Francisco Clemente, idem, idem, doc. 155',
.

�ta. A 9U,tr� passa pelas .súas GAFf�l T::U�;P.I' '

! ,O.,:I�ans.' Santa Catarina ,Idem a Ce�ilino Manuel' da Rosa,. idem, idem,doci' 156,

pr,Q'p,riedades, culti-yac;las
.

d� l iMf"""."""""""",",��t9�""�"', CAIXA: - �aldo para o mes de'íS�tembro.,.
,Dl!n.8u�iràs, pl:oximo á 8U�

.): . '.

residencia, ip�o ter, afinal, á Bebidas nacionais e -, '-'� ". "';'--" ,_.

fazenda do sr. Inacio Palm�. ' estrangeiras.,,-trutas da ",���b .

."
, Como amba� vão t�r a um Califórnia.- Sanduiches � SEBRAFlI�,. SANT,A jE�ESINHI'
s6 ponto, qu� e a estrada, de sortidos. __:_ Doees' de �. DE"

rosdagem de S • .J0aqui�,\ rei I!l to�asO as, qual�dade�. .�
.

FE:RNANDC),C3ENOVEZ
" re 'llve.u .

o abaIXO as�m�do" rt1 Cigarros, 'charutos, Eu-

�;a.. COMPRA B UPORTA MADBIRAS

pelo direito que lhe assISte 4J mo, etc. - Sorvete de � .

. .'

t "'h d'
.' tf1

creme e p'icolé - Ca-

!
Executa quaIsquer encomendas concernentes ao ramo. Mantem

ec ar o esvlo que mUlto o

�4J
sempre em STOCK laboas e frisos para assllalhos e fSrros de I a e 2a.

prejudica, ?eixando �berta e fé, choc01a�e, _leite, etc. � I
'" r.

-

End. telegrafico: NANDO.GUARDA
•

tf.ra_!lca, �orem. a estl'ad� que, LAGUNA I!l Codigol5: RIBEIRO e LAGUNENSE .

IV�I �e�.,� .��,ah�"B��l\". ',� r!l1'ii ,. Reside!ici.a: Quilo��I.�P 63 �o E. F. D. T. C••• Santa Catarina.
. E pata' que c egue ao' tO� !itiaDi:Hi3'''�''. é�T��TTT�T�rr'5'�

..._.�

Idem a, Gnldino. Martins, do.Nascimento, saldo, Gonstr-U4jão;,
de uma ponte no lugar Ribeirão de Pescaria Brav�, contra;;'
tada por, qninhetos mil reis, doc. 21' .

, Idem � joão Manuel Fernandes sI nota de prancliões e tinfa'
pi obras, publicas. doGo. 28, .

Idem a Manuel Alv_es M!1rJins, s.e�viço apontaç,�o 22 brçcae.
pI furar pedras, doe, 30, ".:
Idem a Agostinho Manuel Lourenço, 25 carretos !aterro

.

:. pI a, rua Conselheiro Lamego, doc. 31 '.
.

Idem a José Souza, 20 car�etoll, pI id�m" doe, �J
Idem a Jacint9 Ta,so, sI nota de trilhos Decauvile, doc. 3..6
Idem a ]pão. Medeirós, concertos em feréamentas e aponta­
mento 11' procas, doc. 44
Idem a Ser.afim, de Carvalho, 4 sacos de cal. pI oBrai de,
melh?ranl�qto, clpc. 45 .

'
'

Idem a E;.stevão, Ribeiro, 35 carretos aterro Bl Magal�âes.
e Cempo de R'órá, docs. 52 e 53

.

Idem a J?s�-Be,rgler, 2 viagens automovel á Araçatuba, com

o sr. Pr�feito, Próvisorio. em serviço do Municipio, doc. 54,
Idem a Manuel' Cardoso de Aguiar, 100 mudas de ba�l>ú<
Pl obras de -melhoramento, doc. 70 ..

Idem a FernandG Geralda, 29 carretos aterro pI as rJlas.
does. 71 e 72 '

Idém a JoséMarques,10 sacos cal Plobrasmelhoramento,doc.73
Idem a Manuel Pascoal, iMildiado" 2'5 carretoe aterro pl�
Campo de, Fóra. doc. 74
Idem a Luiz Sezino Henrique, 18 carretos idem Pl Maga-
Ihaes,doc.75' .

,

:I��m a Aristides, fiarias, 28 carretos idem Pl diverlas ruas.
docs. 77· e78· .

Idem a José Bergler,' diversas vi�gens'[ automoveH eem-e sr.

Prefeito Rroviso.rio, dentro e f6ra da cidade, doc. 80 .
'

Idem a 0.scar Bergler, idem, idem, doc.81
Idem a JOãO Bernardo Ferreira, 8 carretos aterro Pl Maga­
lbães e Campo de Fóra, doc. 82
Idem aJosé Figueiredo, 14carretos idem PI- Mag�lhães,.doc.83
Idem pela compra de 16 pranchões pIos serviços de obras
publicas, doc. 130

.

Idem a Uliesêa & Cia, 51 notas de cimento, ferragens, ex­

pJ.��i.vos, etc. pI idem, does, 131 e 132
. Iclem a Satamino.Pereira, 16 carretos aterro pI as ruas, dO'c.l.33'
Idem a Alfredo Nunes, '12 carretos idem, idem, doe,' 134�

• Hlem a Manuel Alípio do Nascimento, 12 ca�l'etºª' idemi_.
idem, doc. 135

..

Idem a Remi Cravo, 44 carretos idem, idêm, dpc."J?�:
Iº�II!�a Torquato Estado da Silva, s] nota cI:cf f8&:oãs." e

. J. pranehões pIos seryiços de obras publicas, doe, 1'37. "

Idem a Carlos. Hoep'ck� SI.q.., si �fatura nO. 1964, páslpI
idem, doc. 138�:'� ;''r r"

'
- c

. !t.•

.
"

.,

. PATRIMONIAL

DISCRIMINAÇAO DOS", SAbDOS�:- '

- , .

lo:

Em Caixa:
No B!lnco Nacional do Comercio

300$:6PP� .
'

s, '.'

73$000

8$800

28$OO(}--'
19$500

1 L1$.500.

·18$200:

4$0(;8J:'

35$000
,

1'50$000:

24$'OPU

29$000',

fff$9cO

.25,�'·

l8.$�,·,

28$000

23Ô$OOO"
163�000,

. 8$Doo:.I-
14$000

38$'400"

, 28.1$.300'
16$000
12,$Qoo.'

1�.$90(l(
44$.000

100$000

19$000

100$000"
50$000:

12$OOO�

6J$OPO;

111$OOO�

77(í)$OOO�

100$000:'

10$000

l00$000�'

2Q6$OOO".'

..1151�$8OO'\1

291$300 I

88$7"0 �

13$6,OO';�

�. J

'=..,''''1

8:102$300'
.

"""'�
.

•
>,

.',

3:4·�$650
8:933:$355
32:l73'$905

8�3!3$355
132$100

'".: 9:065'$455
Prefeitura Municipal 'de Laguna, 18 'de Sétembr,o de� 1933.·.

VISTO. ,Giocondo Tasso, Prefeito' Pr�visorio. tarquinio Bainha, ,TéSou.UiriL.
NÓTA '_ Os H�ros(.,e, docume�to•. refe��nt�. ,ao ,��es<en�e. ba:laQç;t�>'�tn··e

,

. na tesourana desta Prefeitura li dlst?O$l�IÓ' 'de'queDl ,os·qden,··...,f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:P,EP.�T.GE�i 10
,/c,'SIL (ÀTÀ!IIEIIE,:

:lWEIIAS, IE(ll"À(6E�,i

(O,MEITA'IOS
'IILT'IAlOS (OjM-�I(ADOi
,. PEDIDOS

",

Acêrca dá cêrca EIINItTE li I RESPOSTA AO
PE D A LETRA

..

Páu sem mel
........

A exeursãe do "Mar. A CIDADE, aproveitando a boçali-Um correspondente espe- qualquer 6rgão desinteressado, dade dum correspondente hipotefico, ataca �.

1 c'l" D'" S I edminístraçãe do atual Prefeito de Laguna,ciar, que o grande órgão de que se roponha a batalharo.. I lO laS ao uesquina de cemiterio destacou pelo agatimento dos fretes da Irritante o despauterio,C b d Ih TA C" I Completando nossa nota depara a eçu as" a co er no- eresa nstma, por exemp o, Que o jornal do cemiterio,vidades sensacionais, desce- Expliquemos, porém, o ca- domingo último, informamos Publicou contra o Prefeito. À VIRULENCIAquejor�1 E assim se tornavam eles fa-briu, depois de desesperados so das cêrcas, que tanto ba- aos nossos leitores que já está Mas se a mêta colimada rou do último número da cilmente reconheciveis, dentreesforços, «uma reelamação do rulho está fazendo. definitivamente assentada a Foi fazer render <bolada>, "

_'_ s6rdida bucha, lançada á a massa. O nosso jornal nun-povo» prestes a v!r á luz, que O .sr, Antonio Paulo da vinda do «Marcilio Dias», de Que procurem outro geito.

,
luz da vida nas cerca- ca foi, nem será, escravo deandava a provocar as primei- Silva, negociante estabelecido Itejaí, ao sul do Estado, onde nias da necr6pole, espe- facções partidarias. Ao con-ras dores no ventre entume- em Cabeçudas e pessoa de disputará duas interessantes Já se foi, nas eras idas, lha o ambiente em que trário: proHiga a atuação per-cido de certo cheíete da pe- reconhecida idoneidade. tendo partidas de futeb61. O tempinho das comidas, gravitam certas criaturas, niciosa de elementos máus,quena localidade. ouvido de alguns lavradores, ,O possante conjunto do Quando qualquer jornaleiro. denegridas pelo fumo da quer desta quer daquela si-

,

Tal chefete passou, recen- que o mau estado das cêrcas, norte. que é considerado o Si, gritando, esperneava calúnia e da torpeza, O tuação, assim como elogia OItemente, pelo dissabor de dei- existentes nas praias de Mato campeão de Santa Catarina, Prontamente se arranjava conhecido «urubú chumbado» bons, que nas mesmas fileirasxar de ser o que era, e sen- Alto C; Bentos, tornava possi- far4 a sua estreia, no dia 28 Para ser «cobrasileiro», • . está de azar... militem. O nosso jornal, natiu ainda o amargor de uma vel que o gado danificasse as do corrente, no estadio do O seu foliculario é um mi- qualidade de legitimo e tra-demissãbzinha de pessoa de plantações, veiu a esta cidade, «Almirante Lamego», eníren- Zangado sero traficante, que traz encra- dicional defensor dos diteitoscasa, contra a qual' não se onde se entendeu com o sr. tando um selecionado lagu- cxxxxxxxmXXXXXIXX:XXXXXXXxXXXXxxxltxxn:u:::cJ( vado na alma o germe da vi- populares no, sul-catarinense,poude .rebelar, por ter sido a Ciocondo Tasso sabre o as- nense. lanía; elemento desprezível que nunca esteve, nem jamais es-mesma resultante de cuidado- sunto, cogitando de uma so- O segundo jôgo do «Mar- SOB O' DOMINIO DAS CHAMAS' jamais teve, em toda' a vida, tará, prêso á bolsa de comer-sa e justa fiscalização. Enten- lução imediata para o mesmo. cilio pias.. será .em Tubarão', 'a ousadia de arriscar 'uma bôa cianle ou de banqueiso, quedeu, porisso, de atacar a ad- 'Ora. é sabido que não ca- no dIa. ?9. domingo, com o ação, que o rehabilitasse pe- o obrigue 'ao silencio incondi-ministração do atual prefeito be á Prefeitura construir cêr- «Herclho LUIz».
rante o conceito público; in- cional,'provisorio de Laguna, sr, Cio- cas para resguardar as pro-I Haverá em Laguna, portan- Uma casa desfruída pelo fogo, dividuo hipócrita, embusteiro, O nosso jornal possue, en-

•
condo Tasso, arranjando para priedades de quem quer que to, u,m, s? embate com ? qua- descarado e astucioso, que fim, idoneidade firmada emtahto um pretesto ridiculo e seja. Se alguma administração dro ttajaiense e não �o�s, co-" .. .... .. adultéra a verdade dos fátos, todo o Estado, não necessi-imbecil, digno da sua menta- passada assim o fez fOI' pro- mo erradamente nO�IClOU a E .

d f
'

d II 1 que ludibria a bôa-fé dos in- tando, porisso, lançar mão de
, • Q

,',' • ,
A m a noite e quarta- etra ' passa a ás 12 poucolidade rotineira de cacique valvemente pata consolidar tremehcante lantejoula do bê- .

d id d d
.'

'I' cautos, com o fito exclusivo anuarios, nem de bibliotéco3,
•

, , mais ou menos quan o a CI a e orrma tranqui a urompeumundurucu' e próprio para ser
'

ind t" d co do cermteno '
, ,de tirar p'roventos individuais. nem de ouiros engenhos a'rdl'-

" mais am a o pres IglO o'
.

•

á rua Conselheiro Lamego, um incendio num deposito de�acolhido por jomalistas sem chefete de Cabeçudas que Estamos mformados que o .

fi' dóri O' d M' , E' um s6rdido moral. losos para engazopar a credu-"
'

I b AI' L r m amaveie e outras merca orras, s smos a atnz repica- U d d
escrupulos, que não vêem com arranjou, aSSIm, mais uma ar- c u e « mIrant� ,am��o",; ramo As cornetas do Tiro de Guerra 'atroaram no espaço,..

m trapo sujo, .desse qui- li a e pública, efim de men-bons olhos as administrações p t E' promotor do pnmeiro Jogo late, compreendendo 'que era digar assinaturas é anúncios,
, o, , ma ara caçar vo os. por

f" , A L E A
'

, Feito o panico caracteristico dessas ocasiões, amontô-quando se esquecem d d d
"

o ICIOU a con chegada a hora de implantar, O jornal conceituado não
"

Q e ca- cousas essas, que as a mmis-
id d ",

. .,

1
-

ou-se, em frente ao estabelecimento, certo número de curio- a,nali�arlhes. para �s bolsas

I trações fic�m inesquec, iveis. VI an o-a a organizar o se e-
ia a medid ' .

d 'bl' ' nesta zona fertiliesima, a ver- procura exibir puritanismo ex-'fammtas, algumas migalhas do O sr. Giocondo Tasso, não cionado lagunense que deverá previsto. c,rescla a me 1 a que se la tornan o pu ICO o im- dadeira imprensa de camouíla- temporaneo, em tremeliques-ersrio ' público. pretendendo, absolutamente, bater-se com a representação V'
. A h 'I I d ge, alicu-se ao velho =urubú histéricos, nem oferece lesou-D í id \ CI .,

I d visitante.
d .

arras pe,ssoas bC egaram ao .oca 'LtolI1�n o as prov�- chumbado». e ambos reedita- TOS fabulosos, para que pseudos
'.' a o ter ea o na � - tornar-se «mesquecive lI>, eu

EI t is d t d encias necessanas so re o caso, VIstO aguna não possuirDADE, meia, coluna de «cor- . ordens para que fossem inti- emen os. mais es .aca os,
corpo de bombeiros.' ram ii folha ardilosa, que sem-II,200 admiradores o conquis-respondencia .. , cujo autor re- mados os moradores da zona no nosso meio esportivo de- E '

I
'

d f d pre foi, e será a dissemina- tem e apenas um (s6 um I)\
-I t" 'h ntre vanos vo untanos o ogo, estacavam-se a ener- d de i

,

Ih Ih .1 I.'. I
clama em favor da reconstru- prejudicada a construirem as senvo veram alva: campan a " .'"

d d I d' 'M I Q
, . ora e mtnga as e mexericos. e passe o nariz-ae-jO ha nof 'd It d 1 gla e a InICIativa o e ega o, sr. anue ueuoz, auxI- O

"

d b" 'h d I
'ção de uma cêrca, levantada cêrcas nas suas terras ou re- em avor a vo a o va oroso r d '

h 'd . rlgma a num am lente Jor- tn uto o amôr vena.pela «honrada administração para-las, quando necessario. «Barriga-Verde» ao seio da la o trr amI�op e �dn e�I O:· f' f d nalistico viciado, corrompido, Jornal deve ser jornal, comQdo benemerito ceI. José Fer- Não foi passivei, no entanto, mencionada entidade afim de raças a rOVI encha lvm�, OI quedo o�o nãO, e-
não podia a nossa' catita con- homem deve ser hom'em:d M' A f I d 'f P d' 'd I

'

t I vorou 'aS casas que se ac avam Junto ao eposlto, pOIS o freira atingir aos pina'culos do Franco, positivo e sincero.
nan es' artms,» a ta e conSe�Ulr que asse o sr. re- q.ute, _

ISSlpa a a

amdenbavt� vento _ camarada e piedoso - soprava para o lado contrario,reparo imediato, na cêrca em feito atendido, pare,ce-nos que SI uaçao. em que se e a la d h' ,

I f 'l't d' b Ih sucesso, Tinha, forçosamente, Fômos alvejados, desde OIf t b'l d
. on e não aVIa perIgo a gum, aCI 1 an o, aSSim, o tra a o

d ..I> I
.,

, d O
questão, deu como lamentavel por desinteligencias entre os OI nb�ssol u �

,

o "dPo essdem os de extinção.,
,

,que errapar estronaosa pe as pnmeIrOS llumeros a« utr8»"'resultado o (prejuizo de c�rto pr�E.rios. interes�aqo�. ' c u es ocalS, um os to os por '",-,,-{) d ir", .

't a 'de�p '-'-f: dácl � d -, r' -01' e�car�as .. do descredito. _, E a elitupida agressão, doI,a,�."ra.lor, por nome �:-numo, Voltando a Laguna, o sr. um 86 ideal levantar b�m --:"" epos �smls ra o e '
-

rop le e a' Irma .1- E foi o que acollteceu. Pou- energumeno, chefiado pelo
'"

lt d L veua, Irmão & Cla., estando segurado em 20:000$000 totaIs.em cuja roça o gado penetrou, Antonio Paulo conseguiu que fa tO o nome t� _ agtulnt�' nas O fogo destruiu toda a casa, bem como as mercaào- cos números bastaram para que «urubú chumbado». obrigá-deixando o pobre homem em a Prefeitura fornecesse o ara- u uras compe lçoes a e Icas. .

I" h d I d o povo, ajuizando, com preci- nos, antes de tudo, a decla-d E 'h' rIas, a I eXistentes, aven o poucos 5a va os.
d' d b

.éria! dificul ades, com a des- me farpado para as cêrcas. essa campan a surtIu re- O' d' d 'f' t b I d d são, e quanto e capaz a per- Tar -o 'que to a' gente já sa e:d d I d
'

f
'

A �
. mcen lO am Ieou, am em, uma casa ao a o, e 'd d d 'd C' d S I f

graça e oitenta sacos e fa-, E I'SSO porque eXl'stl'am dI'� su ta o satIs atOrIo. nte-on- ,

d d d F
.

F d d 'OI" . versl a e a matutma a ven- « orrelO ou,. nunca u-
.

h d d T d d ,propne a e o sr. ranClSCO ernan es e lveua SOCIO· Ih d .

h'
"

f' I'
°iln a, pe! i os.

.

u o isso versos rolos de arame no de- tem, convoca a uma reuDlão d f
'

'td'
•

tlsta, e evotasse a maIS' u- glU, nem Jamais uglrá á uta.
r

( I es e'cI'al em ue tomaram ar-
a Irma' SIDl� �a a.

.."

I
mI'lhante re ulsa. 'A

I"
'

pqrque,
.

JU �a o «correspon- posiro da Municipalidade, não
t Pi' � d A L

p
E Os pre)UIZOS decorrentes do mcendlo, sofndos pela L r ' d

por maIs acesa que e a aeJa.dE!nte� ImbeCIl), o nosso atual havendo, portanto, llecessidade Ae os

d
�rIgen es a

t 't
.

d' mesma, são avaliados, no minimo, em 30 contos, valor mui-, �nge es avamlos, porem, e ou por mais arregànhados quePt,efelto, �

«que nada poupa de desvio algum. Quanto ao .• OIS represen an es o
t

'

t t
" t' d' Imagmar que a guem, neste se mostrem os seus adversarios.b I d I b d· 'd " , o superIor, por an o, a Impor anCla o seguro.

'

p�ra o, em e eza,mento a serviçe> de construça-o das ceAr- c u e 1851 ente e varIas ou- V" d' 'f' L t momento, em que somos ata- O frenet\co foliculario, qued d f' f' d anos mcen lOS se ven Icaram em aguna, nes es d 1 d d .np,llIa CI a e, se recusa a cas, fl'cou a ,cargo dos mora-
tras pessoas, OI Irma o um 'It' t E' d t "

... ca os, ao a o e outras 10- ora nos agride. viva a sua vidaDrSVI R 5 $ �. d h b
u Imos empos. um esas re.

d"d l'd d d h d"
.J:. A uns 1 O 000 pa- dor.s interessados' no caso

acor o onroso para am as P e
'

t t
,. IVI ua 1 a es e anra ez ID- de candida, frescura. Viva as-

.

d 'f d' I r CIsamos, quan o an �s. orgamzar. aquI, um corpo f d' 1 d d
ra reconstrução as cêrcàa... que o inI'cl'aram', amedl'atamen- as partes, em ace o qua d b b' O P f't t t I' -' c,on un Ive, preten esse esa- sim ou viva como lhe à''''rouver.F I B' V d e om eIrOs. sr. re elO, que an as rea Izaçoes vem d" d' d r

,.. ,rancamente, parece-nos te . antes mesmo de VI'r a furo vo tau o "' ar.J;lga- er e'" a
empre nd d :d v s d' 'd d' t parecer o cenano, elxan o mas não venha, imbecilmente.

1..' d' I' f di'd d e en o, e e, em UVI a, empreen er mais .es a. d f _]Dr�nca eIra que um jorna te- a «correspondencia» famigera- azer parte a nove entI a e
.

Em t
1

in d' D t
.

d d de' en rentar-nos como senoú pôr em dúvida a honestidadenHa o d;splante de a�o�s�lhar da, que «A Cidade,. acolheu lagSnbnse. A L E' n6s. Que a��: c:�tinu�e: :�:: 6 ���s �:n;l:ce?t�� t o e

f 'derdadeiro mestre-sila do inatacaveI de homens probos,,o Prefeito do Mumclplo a carinhosamente
A ad e�os que a •

:. Em todo o caso, convem estarmos prevenidos. an andgo, Pdara entrega:? ao nem caluniar a réta e operosa
DESVIAR dinheiro. seja pa- P

,

•••

"
. eSIgnou uma comIssão ue' d B b' , 6d 'l'd d coman o e um «colsmha» administração dos nossos atu-f, f' arece-nos que naO con- d t'

. ,

f' m orpo e om eIras, so nos p e trazer utI 1 a e. '

I' f'd d'"
ra que 1m or.

d" e ecnmos, a cUJo cargo r- .

trresponsave, per I o Itama- ais dirigentes.Mas como tudo é possivel
vem per _;r malSh tefmpo, comi cará ,a organização e treina- ::z;xxxxixxxxxxxuxunxxxuxxxxxxXXXXXXXXXXXXl dor, que as grades da priSãoneste s�culo aRitado ninguem corresponaelnte'dc, e ete, Jordna, mento do selecionado que de- não conseguiram corrigir. Para n65, que não nos afull�fique pasmo si am;nhã apa- engraxate, aV�lelra, e tu da o verá enfrentar o eMarcilio O, Prefel-to' de Laguna o sulista tem a mais fran- dàm;>s na esterqueira çlaa re-recerem reclainações �ontra mal� qued venh?u 0dcasoM as Dias". '

ca aversão aos scrocs e chan- taliações individuais, uma lu-cercas as praIas e ato

E ta n('sse lamaç'aI ser-noa-ia do-qualquer Prefeito, por nã.o· AI B
.

* * * tagistas. n6s assumimQs oqU,erer o mesmo DE.SVIAR to e entos.

em VI·sI·la de Inspeça-o' compromisso de demonstrar ao 'lorosissima, Não por n6s, ma,sPalmel'·ras X Imbl"tu'ba pelos n'ossos adversarioll, II'Dl'-
uma verba para «auxiliar" ZANGADO '

povo, quais os profissionais da
d pIesmente. Continuem... eCa:DD�a:DD:Da:a:nD�a::a:D:Da:a::C::l:'D�r:'� No proximo domingo, dia .. II." .. pena que se eixam desmora- hão de ver.

exuunnnnnnnunxunnnnuxnxux:
22, medirão forças, no estadio lizar, alugando-se ou venden- 'N' d Quarta-feira passada, ás 8 Feita essa inspeção, inter- d 'Ih dA' I'

ia-O curou ,O o'ente, mas re�
do «Almirante Lamego". os h d' o-se a quem maIS es er. nossa rep Ica, aos alaquel�

valorosos quadros do «Pal-
oras

d
a manhã, seguiu, pelo rompida pela impossibilidade O nosso jornal não afivela, do dia 7, nio podia ser retarda-b d h' b trem a tabela, em visita á do tráfego, dada a3 más con- f

'

'I d S" .cef" eu J""n el"ro para a ruxarl"'a meiras.. x «lmbituba Ade- P 'B dl'ç"o da estrada, retornaram
no rontesplclo, a etra simbo- a, aI agora. 1:! aqUI me.mó�tico". escarIa rava, o prefeito mu- a

lica, impressa a fogo, com que ao pé da letra. ;nicipal sr. Ciocondo Tasso, em ao Barreiros.
d .D N d

'

eram marca os, na antiguida- � si fôr necessal'io. prou��'omingo eto, resi ente

I xx:xxxxUUXXXUXIXXX companhia dos su. Pompilio Inesperadamente,quandopa- de, 05 individuos caluniadores. gUlfemos.
'�:nd��n��i��it!e an���s�:mfi�

•

nOGAL EM FESTA De Pedras Grandes �::��: P:�:o PF����s::' ��: �e:trB:=, :�ceI;:� �o s:�· Jp��� ,ununnxnnxuxuxxxuxmn:mmmxiIhiltho 'atacado de doença C f
. Foi levado á pia batismal fe daquela zona, e o academi- feito um convite da professora C?oOa-E3-00E:3-E3E:3-E3E:3-ooaa.r-::..-""1�I I on orme conVIte que nos, '

I' d' .-,'
P X rtI ..............

menta, evou-o a uma se- f' 'd dá' no u tImo ommgo, o mteres- co ânfilo Freire, representan- avier, para acompanha-Ia até

G]4.1 CHA�E"US ' l!JIn,'
nhora, que se dizia Bortista,

OI

ehn�Ia o, ever lDlaugurpar- sante' menino, Vitor-Renato do o «Correio do Sul". a escola pública de Barreiros. �I se, °le, o grupo esco ar c a- f'lh' h d A I' Z' !I.!' b '1 '

T' , ,para cura- D. '

, dre Schuler» de Cocal. .

I In o � sr., nge:: 1m, a- ;'1Ia viagem astante a egre, Iveram então os vISltantes, � h ..

�
A dita senhora pediu en- C

'

ã t boto propnetarIo aquueslden- abordavam-se, a cada passo, durante alguns minutos. a opor- rtI para sen oras e crlan�as�ão como condiçãO capital para sôas °d:��i��� �oci�1 ad�q�:i� tAe, e dl,e s�Na ExmaZ' ebsP9saE, d, os assuntos mais "ariados. tunidade de verificar o esfor- 4.1 'Ya'cura da criança. sete notas d" b O' nge ma anon a ot m A's 9 horas desembarcaràm iço daquela professora, que ten- !fI Acha-se em e'Xposl'ça-o na Casa Nov P
,

�
lstnto, e em assim o iretor, '. .

W o aralSO, �
de 200$000, as quais, depois d I t ã P bl' L' comemoração a tão auspICIOSO no quilometro «37»" onde já do 58 alunos. os traz sob ri- rt1 �té quarta feira, 18, do corrente, um lindo sortimen- rtl
do trabalho feito, seriam de- T' dS cÍuç o u

�cd sd F'rz acontecimento, a familia Zabot os aguardavam alguns, amigos gorosa disciplina, donde re- 4.1
d h' d C P 4Jvolvidas. O sr. Domingos, r'

rIO a l!'l' recem-VlD o e 0- ofereceu, em sua residencia, e correligionaríos, 'com a con- sulta 6timo aproveitamento. 1!1 to e c apeus para verão, a asa orto, de 4Jancioso pela saude do filho, laEPo IS:
t t Ih lauto almoço ás suas relações dUÇãO que deveria leva-los ao Ao se retirarem, o sr. Pre- I!J Florianopolis. . marranjou, por emprestimo, as

Bse Impor �11 e me,ora- de amizade, festa que decor- ponto desejado. feito lavrou no livro da, esco- rsoooOa0E3E:3-E3-E3E3-E3-00000T!lsete notas,
, entregando-as á mentOl' que mlUl�ol ap�ovdelt�da reu na mal'or cordl'all'da'de A' 15' t' I t' d

.

't f
'popu ação co aDIa, ,é eVl o F d 'h d V·· pos uns mIOu os a ca- a um ermo e VISI a, que OI XXIXXXXXXxxxxxxxxxxu:xxxxx:u:ux:u:xxxxxxxxa;esperta.

aos esforços e a tenacidade R ortam pa rIdn os

R
e Itodr- valo, passaram em visita á es- assinado por -todos. ,:A curandeira ou sortista, di' 'B' ena a, o sr. r. enato e cola pública de Santiaoo.

, Depois dê servido um lauto Um claro aberto em TORIBIO MENDES lijARTINS
, f d os rmãos Uf-lgO, que ilão M d' B b d d C d

Ó

nossa socled de
apos azer uas mesas, com mediram sacrificios para !eva- �deIrtos arTosba, a voga o, ontinuan o o itinerario, che- almoço na residencia do sr. aas lindas notas, deu as de I f

'

'I" reSI en e em u arão e sua garam ao local denominado Jorge de Bem, regressou o sr. Solicitou exoneraçãO do cargo, queVila Diogo, deixando o po- 1 a. e eIto, ssm auxIlod qUa_S1 exma. esposa, Don� Lolí Barreiros, e ali foram recebi- Prefeito para Laguna, trazen- vinha desempenhando com esmero ebre homem alucinado. e mnguem. omente epOlS Colaço de M d' B b dos pelo comerciante sr. Jorge do, sempre, a melhor impressão dedicação, o nosso inteligente patricioO de terminada a obra, pronta a
,e eIrOS ar osa.

sr, Nilo Noceti, digno gerente da Com·, delegado de policia, de
inaugurar-se, foi que o ceI. A- (Do Correspondente.) de Bem. intendente distrital de da amizade que lhes dedicam panhia Telelonica, em Laguna,Cre$ciuma, tomou conhecimen- ristiliano Ramos, interventor fe- XX%%%XX%%1'XIXXIX%XXIX Pescaria Brava, onde exerce, os seus municipes. A elite lagunense sente-se, agora, U:%Xltx:n:X'XXXxxxxxxxrxlto do fato', comunicando ao deral, CI'ente da ope'rosl'dade e De retôrno de Florl'anopo- tambem, o cargo de delegado Examinados, como foram, desfateada de um dos seu, elementos1 d P 'B 1" h d d de escol pois o sr, Nilo embarcará,

seu co egl;\, e escarla rava, patriotismo dos Irmãos Burigo, lis, chegou, a esta cidade, o esco ar.
.

' ,os pelores ,trec. os � es�rq a
em breve, para Florianopolis, ondePara providenciar a prisão. auxiliou o estabelecimento com sr. A�tonio Bessa, nosso co- Descançados p,or alguns JnS- que serve aquela zona,' llgan- reside sua distinta familia,excelente mobiliario. lega de imprensa, tantes, eeguiram, ap6s, em di- dO-!l ás colonias e ao munici- .xnxn::s::xt:U:XXXXXxrmrec;.ão á séde distrital. pio de Tubarão, o sr. Ciocon-

I

•
Cocal vê, assim. coroada de :nx%xxxxn:uu:nXXXXXl • "r P d T d Cmema C t Iexito, a benemerita atividade anto o sr. refeito, corno o asso provi enciou para c.: en ra

d B Encontram-se nesta cidade o ceI. Pompilio Bento, exami- que fossem,imediatamente, ata,- Duas sessões magnificasos urigos. d J J B Ih d d d
o r. .• ote o e sua eJCma. nava, e momento, alguns tre- ca os os serviços e recóns- anúncia hoje o Central.«Correio do Sul. agradece esposa, residentes em Urus- chos estragados da estrada pú- , trução, nos lugares de maior A' tarde: UMA DUPLAO convite. sanSa. Qlica, que vai ter áquele higai. urgencia. DE ALMIRANTES, com

.........

Visitou"nos o sr.,Toribio
Mend�s Martins, representan...

te dos srs. J. Binardi & Cia.;�
de SãO Paulo. .'

a famosa dupla Karl Dane�
George Artur. '

Em sessão da noite veremos
O VELEIRO DE SHAN;
GAl. Um verdadeiro sucessd
da Metro sincronizado e muI
sicado, com Kaí Johnson _:.;)
Lo,ais ' Wplh;i:lm,e -.,. Conrold
Nagel e Carmel M{e{,.

,
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,o.
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As Obras da Barra de La.gnnalCartas .de Tubarão

..
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..._�.. O VENENO 00 DESPEITO
A "Lei· Infáme"'".

�

•••

Foi anulado o processo intentado
I contra o jomalisfa João de Oliveira

.. � ... �

Em sacos e a varejo
- Armazem Central -:-

.
.

MIGUEL ALANO

. ·XAROUEADA FIGUEIRINHA
-DE-

lU'IZ PEDRO - DE OLIVEIRA
Tem sempre, em deposito, grande quantidade de
xarqne especial, clina, chifres, sebo, couros, etc.
Atenlie pedidos para qualquer parte 110 Estado e para �

Norte lio Bl'asil

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS
Estado ele Santa Catarina

I , •
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